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Resumo
O presente artigo visa analisar dois contextos de apropriação tecnológica e pedagógica do uso do 
laptop na prática de professores em formação no Projeto Um Computador por Aluno (UCA). No 
primeiro contexto, buscamos entender as relações estabelecidas entre professores e o uso do laptop 
no processo de ensino e aprendizagem e, no segundo contexto, compreender as escolhas que os 
professores fazem sobre os materiais didáticos digitais. Os dois contextos referem-se a uma escola 
pública estadual localizada no município de Terenos no Estado de Mato Grosso do Sul e a uma es-
cola pública municipal localizada no município Campo Limpo Paulista, aproximadamente 60 km da 
capital do Estado de São Paulo. Esta pesquisa não teve a intenção de comparar os dois contextos, 
mas evidenciar possíveis aproximações e/ou distanciamentos da prática de professores com o uso do 
laptop. Os resultados mostram um movimento dos professores nessa apropriação tecnológica e pe-
dagógica, mostrando disposição, interesse e vontade no enfrentamento dos desafios do Projeto UCA.
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Abstract
This article aims to examine two contexts of technological and pedagogical appropriation of lap-
top use in practice of teachers in training in Project One Computer per Student (UCA). In the first 

1 Este trabalho foi aprovado e será apresentado no XVII ENDIPE/2014.
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Introdução

O presente artigo visa analisar dois 
contextos de apropriação tecnológica e 
pedagógica do uso do laptop na prática 
de professores em formação no Projeto 
UCA. Entendemos aqui apropriação tec-
nológica e pedagógica como elementos 
indissociáveis na prática do professor. 

Dessa forma, mais especificamen-
te, no primeiro contexto, buscamos 
entender as relações estabelecidas 
entre professores e o uso do laptop no 
processo de ensino e aprendizagem e, 
no segundo contexto, compreender as 
escolhas que os professores fazem sobre 
os materiais didáticos digitais.

A justificativa deste estudo se 
deu a partir do interesse das autoras, 
participantes de um mesmo grupo de 
pesquisa, em tentar aproximar dois 
estudos realizados em contextos dife-
renciados sobre o Projeto UCA. Os dois 
contextos referem-se a uma escola pú-
blica estadual localizada no município 
de Terenos no Estado de Mato Grosso 
do Sul e a uma escola pública municipal 
localizada no município Campo Limpo 

Paulista, aproximadamente a 60 km da 
capital do Estado de São Paulo.

Assim, consideramos esta pesqui-
sa, subsidiada pelo CNPq, de abordagem 
qualitativa, pois corrobora com alguns 
princípios da inserção direta do pes-
quisador no lócus da pesquisa; do foco 
no processo e não no produto; e, da 
valorização do ambiente natural como 
provedor de dados (BOGDAN; BIKLEN, 
1982).

Vale salientar que não tivemos a 
intenção de comparar os dois contextos, 
mas evidenciar possíveis aproximações 
e/ou distanciamentos da prática de 
professores com o uso do laptop. Dessa 
forma, os resultados evidenciaram, de 
modo geral, um movimento dos pro-
fessores nessa apropriação tecnológica 
e pedagógica, mostrando disposição, 
interesse e vontade no enfrentamento 
dos desafios do Projeto UCA.

Formação inicial e continuada do Pro-
jeto UCA

Na proposta da Formação Brasil 
(BRASIL, 2009) do Projeto UCA, estavam 

context, we seek to understand the relationships established between teachers and laptop use in 
teaching and learning process and in the second context, to understand the choices that teachers 
make about digital learning materials. The two contexts refer to a state school in the municipa-
lity of Terenos in the State of Mato Grosso do Sul and a public school located in the municipality 
Campo Limpo Paulista, approximately 60 km from the state capital of São Paulo. This research did 
not intend to compare the two contexts, but to evidence possible approaches and / or distances 
from the practice of teachers using the laptop. The results show a movement of teachers in this 
technological and pedagogical appropriation, showing willingness, interest and desire to face the 
challenges of the UCA Project.
Key words
Technological and Pedagogical Appropriation of latptop. Practice of Teachers in Training. Project UCA.
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previstas ações de formação de profes-
sores por um período de dois anos nas 
escolas; esses dois anos foram conside-
rados o tempo mínimo para ocorrer o 
início da apropriação tecnológica e pe-
dagógica para a reconstrução da prática 
pedagógica de professores.

Dessa forma, as IES (Instituições 
de Ensino Superior) responsáveis pelas 
ações de formação de professores nas 
escolas participantes do Projeto UCA ti-
nham liberdade para organizar o período 
de formação.

Na escola pública de Terenos, a 
Formação desenvolveu-se no ano de 
2011, sob o modelo proposto pelo GTU-
CA, sob a responsabilidade do Professor 
Dr. José Armando Valente (UNICAMP), 
em parceria com a IES Local e Núcleos 
de Tecnologias. 

O Grupo de Trabalho GTUCA, cons-
tituído por pesquisadores com experiên-
cia em pesquisa e artigos publicados na 
área das tecnologias educacionais por 
meio de uma portaria do MEC era com-
posto por três GTs: Avaliação, Pesquisa 
e Formação, que se articulavam entre si. 
O primeiro, responsável pelo acompa-
nhamento das avaliações que ocorriam 
nas escolas piloto e posterior análise dos 
resultados e impactos do antes e depois 
do Projeto UCA; o segundo, responsável 
pela identificação de pesquisas sobre 
práticas inovadoras com o uso do lap-
top e fomento de materiais na web; e 
o terceiro, responsável pelas formações 
do projeto. 

Na escola pública de Campo Limpo 
Paulista, a Formação desenvolveu-se nos 

anos de 2010 a 2012, sob a responsabili-
dade da Professora Dra. Maria Elizabeth 
Bianconcini de Almeida (PUC-SP). Godoi 
(2013) explica que a IES Local - PUC-SP 
(Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo) destinou um período para a For-
mação Inicial, sob o modelo proposto 
pelo GTUCA, assim como a escola do pri-
meiro contexto, e outro período para a 
Formação Continuada. Tanto a Formação 
Inicial quanto a Continuada estavam pre-
vistas para acontecer por meio de duas 
modalidades: a presencial e a distância. 
Participaram da Formação Continuada os 
profissionais da escola, que concluíram a 
Formação Brasil (Formação Inicial).

Vale explicar que, a Formação a 
partir do modelo proposto pelo GTUCA, 
a denominada Formação Inicial do Pro-
jeto UCA estava estruturada em cinco 
módulos: Módulo 1 - Apropriação Tec-
nológica2; Módulo 2 - Web 2.03; Módulo 
3a - Formação de Professores4; Módulo 
3b - Formação de Gestores5; Módulo 
4 - Elaboração de Projetos6; Módulo 5 - 
Sistematização da Formação na Escola7.

2 Disponível em: <http://www.virtual.ufc.br/
cursouca/modulo_apropriacao_tec/intro.html>
3 Disponível em: <http://www.virtual.ufc.br/
cursouca/modulo_web2/index.html>
4 Disponível em: <http://www.virtual.ufc.br/
cursouca/modulo_3/index.html>
5 Disponível em: <http://www.virtual.ufc.br/cur-
souca/modulo_3b_gestores/intro.html>
6 Disponível em: <http://www.virtual.ufc.br/cur-
souca/modulo_4_projetos/conteudo/index.html>
7 Disponível em: <http://www.virtual.ufc.br/
cursouca/modulo_5/intro.html>
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A Formação Continuada não esta-
va estruturada, deixando a cargo de cada 
equipe das IES – Globais e/ou Locais o 
desenvolvimento participativo de um 
planejamento adequado ao contexto de 
cada unidade escolar do Projeto UCA.

Dessa forma, a Formação Conti-
nuada, realizada na escola de Campo 
Limpo Paulista, teve um formato de 
oficinas teórico-práticas, com o acom-
panhamento da apropriação tecnológica 
e pedagógica, reflexões sobre a escolha 
de materiais didáticos digitais, a partir 
da análise das práticas dos professores, 
assim como a construção de uma rede 
colaborativa de aprendizagem (SILVA, 
2013), para que os professores realizem 
atividades cooperativas e reflitam sobre 
a sua prática e as práticas de seus pares.

A partir desse panorama geral so-
bre a proposta de formação do Projeto 
UCA e no intuito de tentar aproximar 
dois estudos sobre o Projeto UCA, re-
alizados em contextos diferenciados, a 
seguir trataremos sobre a apropriação 
tecnológica e pedagógica do uso dos 
laptops na prática dos professores.

Primeiro Contexto: apropriação tec-
nológica e pedagógica do laptop na 
prática pedagógica no Município de 
Terenos, MS

O primeiro contexto refere-se a 
uma escola pública estadual, situada na 
zona rural de Terenos, MS. Em 2010, tal 
escola foi contemplada com o Projeto 
UCA, recebendo 350 computadores 
portáteis/laptops, modelo ClassMatePC, 

com o objetivo de promover a inclusão 
digital de alunos no campo educacional. 

Em 2011, oito professores do 
ensino fundamental e médio dessa es-
cola aceitaram participar da pesquisa e 
haviam concluído a formação oferecida 
referente ao UCA com carga horária de 
160 horas: três dos anos iniciais, três 
dos anos finais e dois do ensino médio. 
Segundo esses professores, a presença 
dos laptops trouxe dúvidas, insegurança 
e medo em trabalhar com algo ainda não 
muito familiar. Diante disto, surgiram 
desafios marcados por mudanças rela-
cionadas à prática pedagógica, como por 
exemplo, de migrar de um laboratório 
único de informática com 20 computado-
res para as salas de aula com cada aluno 
tendo em mãos um laptop conectado à 
internet. 

Imbernón (2011, p. 41) nos diz 
que é preciso formar o professor para as 
“mudanças e incertezas”, ou seja, “[...] 
formar um professor como um profissio-
nal prático-reflexivo que se defronta com 
situações de incerteza, contextualizadas 
e únicas, que recorre à investigação 
como uma forma de decidir e intervir 
praticamente em tais situações [...]”, 
situações essas vividas pelos professores 
da escola em foco. 

Ficaram evidenciadas mudanças 
ocorridas nas práticas pedagógicas dos 
professores, nos níveis organizacional, 
técnico e pedagógico, quando no uso do 
laptop. E, como consequência disto, eles 
sentiram a necessidade de mais tempo 
para pensar, planejar, problematizar, re-
fletir e dialogar sobre a (re)construção e 
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(re)organização do currículo, da metodo-
logia, das práticas formativas e docentes, 
ou seja, para se apropriar tecnológica e 
pedagogicamente da tecnologia. 

Houve também desafios quanto 
à infraestrutura, pois carecia de inves-
timentos para o aperfeiçoamento da 
conectividade e da própria capacidade 
técnica do laptop. A internet cai muitas 
vezes dificultando o desenvolvimento 
das atividades, o laptop trava ou logo 
acaba sua bateria, além da falta de 
suporte técnico diante de mal funcio-
namento da máquina. Vale notar que, 
diante da ausência da internet, os pro-
fessores optavam em formar-se para 
a mudança e a incerteza (IMBERNÓN, 
2011), integrando os recursos existentes 
na sala de aula e no próprio laptop ao 
currículo escolar, desde a digitação de 
um texto ao manuseio de um jogo edu-
cativo, sempre relacionado ao conteúdo. 

Os professores mostraram estar 
sobrecarregados em suas práticas docen-
tes quando mediadas pelos laptops, ou 
seja, tinham que integrar questões prá-
ticas e teóricas, técnicas e pedagógicas 
em um espaço de tempo pequeno, tanto 
para a própria realização das atividades 
como para a própria prática formativa. 

Segundo os professores, a forma-
ção oferecida para o uso do laptop ten-
tou iniciar um processo de familiarização 
entre seus participantes e a tecnologia, 
mesmo que ainda muito embrionário. 
Devido a essa aproximação tangencial 
entre o professor e o laptop, houve 
problemas de autonomia em seu uso, 
e, por consequência, o desenvolvimento 

de uma apropriação fragmentada, ora 
carente de questões técnicas, ora de 
questões pedagógicas.

Uma dificuldade encontrada nas 
formações de professores foi contem-
plar tanto os aspectos técnicos como 
os aspectos pedagógicos, deixando que 
um interferisse e dialogasse com o ou-
tro. Além disto, algo além de soluções 
de problemas circunstanciais, mas uma 
apropriação que propiciasse reflexão, 
problematização e discussão sobre as 
tecnologias e o contexto educacional, 
atrelando questões teóricas e práticas.

Pontuamos, por exemplo, que, 
para as professoras do ensino médio e 
dos anos finais, os softwares educacio-
nais eram muito infantis, consequente-
mente geravam uma frustração por não 
conseguirem colocar em prática o que 
planejavam e acabavam optando pela 
digitação de textos, conceituada por 
eles mesmo como uma aula tradicional, 
apenas substituindo o caderno e o lápis 
pelo computador, retomando o modelo 
da prática pedagógica do laboratório de 
informática .

Para Lopes (2005) e Almeida e 
Valente (2011), a formação para o uso 
pedagógico das TDIC (Tecnologias Digi-
tais de Informação e Comunicação) deve 
incluir um componente crítico-reflexivo 
no sentido de fazer emergir questões 
para o professor tomar consciência do 
seu papel no desenvolvimento do cur-
rículo: ‘para quê’, ‘por quê’, ‘quando’, 
‘como’, ‘o quê’, ‘para quem’ e a ‘favor 
de quem’. Lopes (2005) também pon-
tua a importância do professor adquirir 
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autonomia na utilização dos recursos 
tecnológicos, atitude que requer familia-
ridade com eles e, consequentemente, 
de seus alunos também. Sendo assim, 
retomamos a ideia de Imbernón (2011, 
p. 18) de “formar o professor para atuar 
na mudança e para a mudança”. 

Acreditamos, como Zeichner 
(1993), que a formação, tanto inicial 
quanto continuada, precisa pensar o 
professor como um profissional crítico 
reflexivo envolvido com sua própria for-
mação e politicamente com os proces-
sos decisórios em diferentes contextos 
de sua atuação. E, para que haja este 
envolvimento, o professor necessita de 
mais tempo aos estudos e pesquisas para 
integrar as TIC as suas práticas pedagó-
gicas (KENSKI, 2003).

Nesse sentido, a apropriação tec-
nológica e pedagógica dos professores 
no uso dos laptops também sofreu a 
interferência do isolamento no exercício 
da profissão em sala de aula. Entretanto, 
para superar esse isolamento, alguns 
professores buscavam estabelecer um 
diálogo com seus alunos sobre dúvidas 
tecnológicas sobre o laptop. Não havia 
qualquer preocupação de manter uma 
“suposta autoridade” na sala de aula, e 
sim, em assumir-se como aprendizes dis-
postos a acolher e valorizar os conheci-
mentos dos alunos numa ação dialógica . 

Apesar de todas as incertezas 
percorridas pelos professores nesse 
percurso, o Projeto UCA não trouxe 
uma postura de aversão às tecnologias, 
ao contrário, o corpo docente sentia a 
necessidade de um investimento para 

aperfeiçoamento da conectividade e 
capacidade técnica do laptop, bem como 
para implementação de formações refle-
xivas que não visassem apenas à atuali-
zação científica, pedagógica e didática, 
mas possibilidades de criação de espaços 
participativos e reflexivos na escola. 

Quando falamos em capacitar o 
professor para o uso das tecnologias di-
gitais, não podemos nos limitar a cursos 
pontuais para soluções de problemas 
emergenciais. Conhecer uma tecnologia 
não significa dominar seu uso. Isso re-
quer muito mais tempo e investimento. 
Num primeiro momento, uma discussão 
a respeito da tecnologia na sociedade, 
ou sobre os modos de apropriação 
da tecnologia pelas novas gerações, 
pode até sensibilizar o professor. Mas 
isso não é o suficiente. É preciso uma 
formação continuada, permanen-
te, ao longo da vida com a prática 
atrelada à teoria.

Segundo Contexto: escolhas de mate-
riais didáticos digitais pelos professo-
res na Formação Continuada

O segundo contexto refere-se a 
uma escola municipal no município de 
Campo Limpo Paulista. Segundo Godoi 
(2013), pioneira no Brasil na implantação 
da Formação Continuada, ofertada nos 
anos de 2011 e 2012.

Um dos objetivos da Formação 
Continuada da escola de Campo Limpo 
Paulista foi a reflexão sobre a escolha 
de materiais didáticos digitais (GODOI, 
2013). Dessa forma, antes de tratar 
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sobre a escolha desses materiais pelos 
professores, é importante trazer alguns 
conceitos.

Godoi (2013) adota como conceito 
de material didático digital um recurso 
mais aberto e que possa, segundo Ramos 
et al. (2011), contribuir, de forma efetiva, 
para a inovação da prática pedagógica. 
Almeida e Valente explicam que os 
recursos que se sobressaem nessa dire-
ção são: “aqueles que permitem inserir 
novas informações, expressar o pen-
samento, estabelecer relações, desen-
volver a interação social, compartilhar 
produções, trabalhar em colaboração 
[...]” (ALMEIDA; VALENTE, 2011, p. 9).

Outro conceito importante refere-
se à escolha desses materiais. A palavra 
escolher significa “selecionar, adotar, 
optar, preferir, eleger” (HOUAISS, 2009). 
“Essa escolha e/ou seleção, embora pou-
co usual no contexto educacional, pode 
ser essencial para aperfeiçoar e melhorar 
a prática pedagógica, se considerarmos 
a possibilidade de reflexão, por parte do 
professor sobre o uso que ele faz desse 
material” (GODOI, 2013, p. 32).

Assim, o foco precisa estar no uso 
que se faz do material didático digital. 
Valente (1993; 1999), Almeida (1996; 
2005), Prado (2003), Almeida e Valente 
(2011), trazem contribuições teóricas 
sobre a intencionalidade e a importância 
da mediação e intervenção pedagógica 
do professor em contexto de uso de um 
material didático digital.

A partir dos estudos de Valente 
(1999) e Almeida (2005), verificamos 
que dominar e compreender as poten-

cialidades que os materiais oferecem, é 
essencial para auxiliar o professor nos 
processos de ensino e aprendizagem. 
Embora o domínio tecnológico não seja 
pré-requisito, o não domínio impede 
o avanço do professor em relação às 
possibilidades (potencialidades, vanta-
gens e limitações) pedagógicas, além da 
compreensão de onde, quando, como, 
por que e para que utilizar determinado 
material.

Dessa forma e de modo geral, as 
reflexões sobre a escolha de material 
didático digital na Formação Continuada 
evidenciaram que, embora dependa de 
fatores tecnológicos, a escolha dos ma-
teriais concretiza-se fundamentalmente 
na ação do professor.

Essa ação do professor deve ser 
pautada no contexto, como explica 
Godoi (2013), a partir da elaboração da 
proposta do uso do material didático 
digital. Com reflexões que  contem-
plem, segundo Ramos et al. (2004): a 
caracterização dos alunos; a descrição 
do contexto curricular, em especial dos 
conteúdos, considerando as estratégias 
estabelecidas para escolher o material 
didático digital no contexto criado; ava-
liação dos resultados de aprendizagem.

Considerações

Não podemos negar que há pro-
postas de formação de professores e 
tentativas de políticas públicas voltadas 
para a inserção das tecnologias no cam-
po educacional. Muito menos, podemos 
dizer que elas não implicam em nossas 
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práticas docentes e também em nossas 
pesquisas científicas. 

Porém entendemos a necessidade 
de que elas sejam elaboradas, pensadas, 
planejadas e efetivadas sob um coletivo 
que envolva tanto os professores como 
os pesquisadores. Que nelas sejam con-
templadas questões que emerjam das 
experiências vividas nas salas de aula, 
que sejam ouvidas as vozes docentes e 
discentes, que sejam dialogadas as ações 
tanto referentes às questões técnicas, 
metodológicas como pedagógicas. 

Os professores não podem ser 
responsabilizados por falta de estrutu-

ra, ou por pouca familiarização no uso 
de laptops. Tampouco, podem sofrer 
pressões no sentido de usar uma tecno-
logia sem propósito pedagógico ou por 
pressão política. Os dados evidenciam 
o comprometimento dos professores 
em refletir sobre suas práticas, de sua 
vontade em inovar com criticidade e 
de seu compromisso ético e político 
com seus alunos, com a comunidade e 
consigo próprio, no sentido de formar-
se e formar o outro continuamente, 
respeitando as diferenças e os sentidos 
atribuídos a cada experiência docente 
e discente.
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